
111 F m julga 
e:1da rlHl n1rtl;-l. Jllt~nso!l, cada VEZ mats n1Pr.~, utr, . 'f',.,f.1~ 

~ m~JnrP.~ . o~ ~PU9 P:Xpoentes cientifico.~. 0'1 ~t:ll~ lllulin~u f·.1 

~ u~ ... ~n· t·J CP.ntlnel~~ Pmotivu'3, on .... eu:q itloln~ tlT ~~-~~ '· . 
Iirl. r· f' ::-~ <la 11r, ? ~o.1 cirl:Ltle. SLl~ Jir,;ura df' t:nntPmplatJ\U, l" l•.l 

1.~rwta. nü ~F" Ill H lO de crPndor de bPlPZ:l!':, va.l~ us ar,-ua::­
m1as origi !·· inais, dt-!::i:->as qui" FromPntin t•}:ldizou f'l l l fJU~~.J·:.J.::) 

vé-lo, ás horas crepusculares, passando ao léu de· um I" n­
coufabulau do as musas -do silencio eV'Ocativo d1<H ,.,,, 
a satiHfP.ila da bondade e da ternura. todo rspil'il<, lilh '" 

1 ~ á m~lan colia fecunrla, e tel'emos a imngr·m viva do r·. i;<.t 
oso dP sonhos. Pxtasiado como um gH1io, lumillü,.;., I Ol'l• 

1
tlar Lk sua individualidade cotid iano, tungivPI, illlrrliat:l, 
•ssadn dos lucro~ sonoros do oportunismo. 'l'0rf'll a \:elo 
, da musi ca, com um véu de maravilhas, quP o ,•Ju'·~. 
o ramerrão trepidante do entorno, vivendo en~imP~ma<l•J nJ 

:lis, como a" creaturas religiosas dn art~ et.Hn:t, fllt.' ' 11 •"1111 

a zem ergui das as idéia9 entre oa matizes· mi~lirn:< '"' • '<t. 
na Hngua g~m. Nilo ha f'!Uem lhC' ~mpre<' tlil~ n· ,.,,11.·. li:' 

~encias nó gesto. Suave. Tranquao. SupP.rior. SalJ,· gnal •l:ll.·­
nderwse das sugPBtões f]..'l vlngnnca. SahP hnpôl·-~.fl a~ adll'.l­

rrs~l'i~s. E tPl':Á. !nesmo .. a~versa1'10s, ~s~:~ !lat~~l't'~:l. sa,,lt:.t 
I inlmlgos, f'f:-:1(' r·or·açã.o honlSSnno l1 ~ amtgo? rf-'t.l, lTii :lH1 J, 

P mestt~e? Não 0 rremas. · Não cheg·a1nos n. admitir 1t\l\" ''·' 

mentos, o possam. molP-qtar com a. leve susp~t.ta d<~ lllllf< 
oncienclas. com a paz necessaria da justiça. A l'SJada pa~'·"-
tam r~>mor so;~ das folh.'l~ 4ue o vPnto leva.... Voltar"; ·•~ 
mpo, trans íonnador. l'Pft,nnadot·, rcno\•:ulot' tlc' tn•lo, OltPnl. 

RA P, E L A ARTE 
r:Io fif' un1a n!s.~.,:·t,l pPrscnali~sín1n. ''lou corJt:l-1&, como 1H1 .. 
.~ Hr: qu~ ~t,:i tt·JJtc, dP ~ · .1 ·.1. pPla. ~r~-:.-. Ora. foi isto h~ nn::.· 
tfllto ntrt•ta.l ~UPPt·v···ntt·ntQ á..c; vagas r ... sp('ran~as de vagf!. Vf-11 .. 

trata\'a d" '· eJ•ln: a!' atnorudas, d~ssas que florem e pung<'m 
'"· !\la.". rl• t•rJ'ta indl'finivel \'Ptüura rerebral. quando :J.nHh 

no~so ff•xto 

1dutm·ri.·. 

. Pnti<ln, pol' i~so mesmo que .:.nais novo . .3empt·•• 
!tntf·l'4.,, emn o~ s~us Sonetos de amarga filoS•1f 

dó (iP :JnSi('- flUdt'S t}il~Cl'r:l.Pí S. S~L,.L\a, Jn:lS, n;lo ~{t(~:O::f:l:I.Í.:t.,~ 

11 ,ha 0 r.·al tamf'ntn. Col'ri, então, á <'SI·uta <10 lllll'l. l'Utl<l,J•:t 
w

1 
i<~ 11 _,, ma LENDA DE D. SANCHA. anuntintlo pnt·,: u 

Bta nm dí:l clt• domingo num rPnar i o rl{· J}Of'TJÜ" 

do ,.t'tt (• nrn:t pl'(lfuncla du<:UI :L d'~ u~~ •.1·1 :~.u 
·anf!. 111:u~ tro }J!.!Junnn. ~>rl11Hl,C(P llJ• d.t·sd•· '.J3 

nJcnlv ,·1 tm 1 
1
1'U. da c·lt·,•ar,iio sem deslí~<'S ao d" 0'""'·~rvi 

rPssi!o pres tigfosa de mtstic•smo e.tvolvente das feudns, me 
,. , n<·m e riU cas, nem nada, do que me andava l:>:uland•J em 
~. figuras da orquestra d'o' professoras, dirigida pelo proprio 
hPralcl'<'n d" Celeste de Cerqueira.. Celeste de Cerqueim 

a pelu enntu gravP, goJPnP, deleitavel da já então brilhante 
sua voz d•, tonalidades quentes como 1mlflÚido santo, e?par­

d·· um am a\·to espiritualismo. Comentada pelos <k~··!Jit.,, 

ssão de que era o e~pl~ndor de uma transfiguração arli~tica, 
ad•·zns, 11té ú gra~a. até ao extase, alé ás lagrimas. E então 
11:o. - mara vilhooo condão da Musica, que poder:'t mais .:,) 

farpant"' do ledto, fazer em nevoas de oiro os 
~ , E> ··ntfto pt>rguntava, de mim para mim mesmo. ouvindo 
angu~tio'a <'Orno a ~ensaçii.o do jnfinito, que ha na ~-audade 

Prgunta\'a: - quPm, senão os dôc~s arcos febl'iS dos violinos 
em cumcnt·t rio d,• re::tOnancias longas de sino~ de l~go?ch, 

J-tidus " pru gns dos \·entos, e soluços e gemido~ clu •;.>isas, 
•r, <'Ondão da mu,!l:a. pod<-rá convir· melhor ós dôt'PS subcord ­

nsamPnto a c;. i Ih.,, rio ;, vi <la 7 E saí naquEle d;a de <lúmingo •>P 
n•c, .a:- di:-;tan cin~ cln c•t:.u ~"' uma. p1 nfunda. drJc:,ura C~ :t;-tture;o:,J 
d·,~ tr·J rh·· h:; wall".::; rl" p("n:sunentQ rrc·ndol', qu3ndo SE- rnl r·ia 

1 I f·a::; asa~ tt.1 mt1r( n azul clnma iluRão, rt,....sfPita po1· Pncanto, 

'c·l aureas rogi •I•<' tton.<<·l't'dé nttR da ArlP, quP não t>Jt·l.ura. nõo 
bilita, dr,·o. n.antém n P~pirito, a cem mil palmo'! das flam~-

E llllllt:l mais <R<JHP••i tla LENDA DF. D. SANCI-lJl. 
PlP~tr- d~"\. c,·r qw1ira. 

ORIFICADOR DA "PRO-MUSICAn 
DO RIO' 

•·a\'a eu aos amigos de Deoli11do Fróe~. um "movim0nto de ca­
quat fôr.sem ex~utarl0R trabalho~ originais da. nossa maio<' 
portunidad<:> unanim~ de max1ma amplitude, par·a uma glori· 
· . Foi isso <'tu D30. Quasi dez anos depo!~. realiza-se, no Rio. 
agadora da Mu~ica Sinfonica e ele Cama !'a", que estú 
instituído a prPmio de um piano "Braz.il", tipo luxo, em ho-

dia do seu 74.• aniversario. Bravo. Nós nos associamos 
merito, d~tlicando-lhP a pagina de hoje. A L A ! 

I os Chiacch o 

o fui in.t.ernando-me cada 
is no meio desta flora a.d­
• densa e vrofunda da 
rasileira . 
s reflexos do luar anali­
perficia1mente esta. w-

que dramas foram tesL!mu:·ll1'1.S 0 

Que, 11legrias compartilharam? 
Que segredos ouviram e guarc\ :.m 
eternamente? 

Parece que de tudo que a.ssis .. 
tiram ficou um "algo" imPalPa­
v·el e' invi.'.ivel gTavado nelas, e 
que emociona as -almas ~·ensiveis 
~1ue as sabem compreender. 

Como sinto a alma das ruinas 
e ainda mais estas Por serem :,a­

o de algum tempo che- gr&dlll.s! 

destas arvores de toda 
dade·, como o \Seu lénlaça­
pelas . mil trepadeiraS~ que 
va.m :ill'IP!metravel M pé 

uma cl311'•~ira onde avis- A solidão, a noit-e <.er;:ma, o 
mMsa ~·cura que pare- luar, a flor que me ·envolvia, a 

esai~· dru folhagem. vibraç...'io dos l'Uidos da s-elva, tu-
de curiosidade avancei do cantribuia pal!'a a ·minha re­

co mais e notei com cer- conciliação com a natureza. e m> 
ão que <Eram umas rui- sent1a que o meu .espírito ~ 

uma ermida abandonada. identifio1va com ela •e que re. 
.tristeza tão Prc.f:t.mda! c•ebia assim o seu influxo mist!", 
isterio oculta-vam estas rio~o. imPI.'~gna.do dos seus aro· 
Que teria havido para mas I€Squisitos 

es:·e sido ~b:l!ndonada e Entrei na •émida. 
á voragem da selva? Que de30lação por todos os la~ 

ter sido tão bonita! Ain- dus! E no entanto sentia-me 
s~ nota a eleg·ancia das aconchegado dentro das suas· pa­

redes, e do seu pequeno redes. Um pequeno altar-mór 
rio onde. uma sineta quebi,a.do e um nicho de• cada 
parecia ainda chamar lu! o vasios. Que emoção tão 

ao divino oficio, afim de profunda causava-me .este triste 
lhes as Promessas do qua.dro! 

dum Mundo Supe- Pelo této desmant€lado a lua 
pen·etrava e iluminava com es­

ei a contemplar esta in- tranho fulgor o s·eu interior e 
enta, mas continua da produzia sombras andantes que 
que numa simples ques. vagueand?, s-imulavam fant&b­

t empo, ocul.taria comple- mas esgmos .que a g:uard'<l.vam re­
e>tas Pedras sacrosan- Jig-iosa._mente. 

abaria "por ._dest.rui-'las.;, __ ,, E ,esta J?az Pr.qfunda; ~ impre'­
""Jtuinaal :')_. ·d J.; c• JJ L 11.: .• g;~QI!1a'í!.t~ J 4:!lste ,,r: twste ·ambiente 
cantos .elas: ~emt De tl·azia~ para a minha alm.a.=irre-

• J 

w 

composição musical. Cursou o .,.,_ 
t <10 o Colégio S. José, nesta rapi\:al, 
e. Pm ~f'gllirln. a Escol:-t. P•Jillél·nh.:a 

do Rio de Janeiro., • fi 
Estudou harmonia com o mne~ trl)' 

MigU<·l Cardoso nessa capi lal, '"n­
~0 reallz.'ldO novos estudos em Pa-

ron:=:agntcfoJ a/'!. ele ~1f'U talF- n tH, ci n 

!Hl:.t vorac::Jn r- elo v~l1o,so l ·· (•t l l t'Sc• 

prPstnrlo Oh enlt1vo <ht , l:ll.lt fl'ka. í• /n 
t!OSR:t t PJ'l'3, 

(Co'tnunl<'a<lo tia DirHori:t " ' 
Cultura o Divqlga~ju oi~ Est:lllo) 

"llllalão ~e Ala'' 
SY ~'!JO m:OI.INDO FROES- (Bahia~ 26- X---:- 186.5). Notavcl 
compnsz/Ot' otyantsla, professor e Muswagrajo. Dtsczpulo. de M:­
yud Catc/I;Sn (llio de Janeilo), Ch. M. WLdOr (Parts), w;tt (Let-
1 ~~u 

1 
e T. MolLl (Karlsru!Le). Fundador e JJu·eLor do Ins.ztuto de 

Musira clc
1 

[]a!tia. Autor de ::!operas ~nucabadas, 1 sintonia, pe­
~o:> uir

1 
r .. :a1 para orc;aestn:., orgáo, piano, canto, violon~elo, ele. 

(;r,/aiJ(,llu/<,r ele vatias publicações periodicas." (Notn ·in~p:ressa n.rJ 
/Jolelzm elo J>t·emio Pro Mu,ica, em homenagem a Deoltndo Froes 
I' clislri!miclo durante o concerto sinjonico ern vinte ele agosw ae 
1939, p~ICí Sociedade J'ropar;aclora da Musica Sinjonica c de Ca­
mcra ,1n ,,,/ão nobre ela ··case& D'ltalia". A mesma importante 
St-c u•~/a;ll' cnUw ai in8tiiuitlora ao premio, determinou para peça 
de conjmnto - "E o mar respondeu á selva" - de Dcolindo 
Fróes u r1uul joi interpretado por 1?.7 concurrentes, diviclidos em 
trc~ :u, u:as, que se exibiram desde o rlilll 26, aniversario elo emi­
nente Me.,tre, e nos dias '2!7, 2S e 29 de OnlubTO, no Salüo Leo­
p,,/dú Miguez, da Escola Naciot1.al de Musica. O certame comenw­
ralwo clesperton inleresse nacional, o que equivale u uma verda­
deira consagraçao da o1,ra c.rtistica de Fróes, tendo ajluiào con­
cu•rentes do Distr:to Fed~ral, do Pará, de São Paulo, do Rio Grcm-
de do Sul, do E.~pirito Santo:'de Santa. Catar;na e· outTcs Estai' Js. 
Ccmi~.>:•O Ju,y2t!Ora - Ptesiàente: Antonio de Sá Pereira. Vo-
{la ele i los pefoç concurrenLes: João Itiberê da C:.~.nlw ("Correio · 
da Manhã"), Jotto Rod];igues Uma, José Candido A.ndrade Muric11 
( Jcma! do Come7'cin"), Lucia Branco Soare\ç' Ondina P01·te:q 
[Jantus '" U!ráln I~ .Mn•;,;,,ç·:; e Ro~s:ni de p, e;,u,. Amda itao nos 
c./tcgarclin o~ re•ntllados do pleito magnifico. Sabemos, no en/m,to. 
simples,<lentf'( r;ntndioRos os e:r:ilos conclamaiorios ela gloria bra­
sileira de Sil~il) Deolindo Fróes. Orgulho para a Bahia artística. 

\ 

FARPAS ..• UJORNAL DE ALA" .• ,,.,.,~# ~~· 

~ f,#######,..,..,..,.,., 

[gloria 
E' cinismo de doêr! 

Voe<! f••1 indo a rnf'n1oria t 
DP um grandt' homPm, pótle cr(lrt 
QuP, Pm tal caso, em vez de-~ 

ROBERTO CORR•EIA · 

~~#########~###########~ 

I 
"JORNAL DE ALA", a sa ir, 

d·epois d:e amanhã, "· dedl­
. cado a Castro Alves, 0 poeta 

sem tumulo. 
~ . O SR. INTERVENTÓR"': dr. Lan dulpho Alves, examinando t:ma 

téla de Raymn•>é/.n Aau;r,,r no 1!1 Salão .de AZ~f<.: ·-Folllll rlc-Alhum ..MubtcA íL ~D,J?M 

' ,, 

• 

Canção interpretada, na Bahia, peia eximia artista liri ca fluminense, D. Lydia Sal­
gado, no recital de 9 - 3° - 29, em extraprogramma, acompanhada pela eximia 

pianista bahiana, D. Maria de Lourde s I•'reita.s. 

A Ml A DO GALO 

viajante extraviado na sua. róta. 
Vagos contornos de·· figuras. 

como wmbras andil1tE?S entra.­
vam na ermida e tórtia\':t)n os 
s•eus lugans. Os seus ,tra jes de· 
nunciavam épocas pa:ssada~. 
' M~lodia," harmonios81S, -duma 
musica iuave e iumas ·.;voz~s dul­
císsimas, como um camt1co ce. 
l~sti s. l, que provinh_am de longe, 
muito de longe, das <alturas, <;Ue 
tcrnando-se cada vez mais percl!,­
l1tiveis, perturbavam' de unili. 
manein~ indefinida, de uma pro­
funda emocão a minha alma 
surpr: sa .e atól~ita . 

No altar-mór o Redemtor apa­
receu , rodeado de um e, plendor, 
ele uma luminosidad-e, sc~\V'e, 
unica, divina! · 

E com o seu olha1· · tão meigo 
fitava tão carinhosamente aqu.e~ 
les que com tanta fé, conflava1n 
na sua infinita misericord·'l'l . 
N . ~ s n:chcs até ·então ·;asios, 

ima~ens · policrotnad aiBi ·· di!!• !:lU­
r. alas luml nosas, surgiam e re.s- · 
pl:v:·,d .:c:arr_, e aos ·Seus lados 
1 el:1s ~·~< nclian"\ s·:; mi<Stle !' ios.a~:. 
mente . ·. 

Comovido diviso o pqdre no.::' 
.-d t· t:'-!<~ór j c~nto da ara! 

c om"çava a estranha m is33. a:.; 
e:- t.1. I .oraf da noite. ; 

Eu retrospectivava a n·ünha: l 
existencia a uma época desconh!l· c: 
cida . · l 

g : p:nti·namente " fez-~ e luz no , 
meu esp:nto. Es~avamos a 24 d e: ., 
Dez mbro. A missa do .galo , 

Corre que fé >E U assís tia a -esta. 
cerimo:nü religim;a! 

Quanto ;> Pen.samt'ntos êsPiri. 
Luaes cruzavam-s•E• · lut. ntinha. 
m m le! Como .eu me sentia sub­
jugado Pela ·c1rando.sidJadJe do~ste 
~tcto! Como a mjnha alma puri­
iicava .. se e se <entia mais' junto 
1le D eus! 

!ta missa est . 
As pe::~oas ou fantasmas, rião 

;ei, foram saindo' sHenciosamen-
t ~, as luzes apagaran:-s<e· tJOuco 
a pouco, .todo o maravllhooo qua­
dro •esfumou-se .lentamente, e 
uma solidão im)}NIS'Siolllante, uni. 
Eocêgo quá' i absoluto apenas en -

1.( ESPECIA', PAR A '. A'-A)) trecortado Pelo mu•rmurio da. 
.. L ,..... L s·elva, voltaram novamente . 

qui-eta o conforto e o consolo que S!"m se mber donde, uma ténue s~m vida propria, aproximando- Mas foi ilusão ou r.ealidode \• 
necessitava. claridade de uma luz estranha, se umas das outras, agrupavam- Ter:a eu fQ'!.·jado na. mitlt1a 

Não .~i o tempo que estive que pouco a pouco ·estendia-se ~oe entre <. i , se sobrepunha.m ca- mente tão misteriosa aparição? 
n:st.a muda contemplação! pelo s:u interior e· que acentu- PJ'ichosamente form sndo 11ova- Sonho alucinado? 

A ~orto, dando azas á mi·nha e<ndo-s·e cadru vez mais, ilumi- mente as ~uas pared~s. o n r1v•e , Perdi a noção · <lo tempo e dQ 
!11Ól biela imag·inação, PaDeceu- nava já a capelinha· de uma frn:- o santua,rio, reccmstrumdo assim lug·ar onde estava. 
me que uma, estranha visão de- ma misterio;·a, indefinida, que o templo. . . , , . : _ J)· . 

soenl <ava..se ·na. minha :(r,ent,e,,., i pruJeGiav~ObrellllaturaJ..,n HJ ·J::h t .1, E..,&.) lincl.a. çapWi·Jil;líJ&.,.!5\.lfátla,. ,r·<,:, r· . ~etP,ID,~J: ~n~~efi!t'~lf.~:. ~·er : da, 
N< meio destas treYas.1 jãt ,,tã·~ ~ ._ .Sob ,UDB tmov.i.l;nentot-úisolitctcns· .{e$v.-. ·la;j.nq,l~a. de luz ce1e,stial, e<:>JHBJWLcl ~lt- ~Cf·'''~). 

doens as ,surgiu /espontaneamente pedras animallíÇ!o-se P"''~Q, tive.s como um iarót ---9-ue- ~se o A CALADQ ~ ~~.fi' 
• 
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